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RESUMO  

O pimentão (Capsicum annuum) é uma das mais importantes hortaliças cultivadas no Brasil. Dentre 

as doenças que ocorrem na cultura, a antracnose é considerada uma das mais importantes, a nível 

mundial, sendo ocasionada por fungos do gênero Colletotrichum. Nesse sentido, visando a segurança 

alimentar e a qualidade dos frutos de pimentão, o objetivo do trabalho é avaliar o efeito de extratos 

vegetais extraídos de Aroeira (Schinus terebinthifolia), Imburana (Commiphora leptophloeos) e 

marmeleiro (Cydonia oblonga) para fins de controle da antracnose de frutos de pimentão, 

comercializados no município de Cocal-PI. Os experimentos foram realizados no laboratório de 

Agricultura e química do IFPI, campus Cocal, PI. O experimento foi constituído em três etapas: I – 

Isolamento do agente causal em frutos de pimentão comercializados na feira livre do município de 

Cocal, PI. II – Ação dos extratos de Aroeira, Imburana e Marmeleiro nas doses de 0µL, 1 µL, 5 µL, 

15 µL e 20 µL /mL de BDA, sobre o crescimento micelial de Colletotrichum gloeosporioides e III – 

Efeito 15 µL de extrato de imburana/mL-1 água destilada sobre a antracnose nos frutos de pimentão. 

Foi identificado C. gloeosporioides nos frutos de pimentão comercializados na feira livre de Cocal, 

PI. O efeito fungitóxico das doses empregadas foram satisfatórias na redução do crescimento de C. 

gloeosporioides e a dose de 15 µL /mL-1 do extrato de imburana reduziu 60% da antracnose no fruto 

de pimentão aplicada 24 horas antes da inoculação do agente causal.  extrato de imburana 

(Commiphora leptophloeos) controlou a antracnose do pimentão comercializados na feira livre de 

Cocal, PI. 

Palavra-chave: Fungos; Imburana; plantas nativas 

 

 

1 Estudante do curso Técnico em Agropecuária, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí 

IFPI campus Cocal,  cacoc.2021125tage0050@aluno.ifpi.edu.br 

2 Estudante do curso Tecnólogo em Agroecologia, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí 

IFPI campus Cocal, mconce0102@gmail.com 

3 Mestre em Agronomia, Docente do curso Tecnólogo em Agroecologia e Técnico em Agropecuária, Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí IFPI campus Cocal, sandro.araujo@ifpi.edu.br 
4 Mestre em Agronomia, Docente do curso Tecnólogo em Agroecologia e Técnico em Agropecuária, Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí IFPI campus Cocal, ernando.macedo@ifpi.edu.br 

5 Doutor em Fitopatologia, Orientador, Docente do curso Tecnólogo em Agroecologia e Técnico em 

Agropecuária, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí IFPI campus Cocal, 

jean.herllington.@ifpi.edu.br 

https://doi.org/10.31692/2526-7701.VCOINTERPDVAgro.0012
mailto:%20cacoc.2021125tage0050@aluno.ifpi.edu.br
mailto:jean.herllington.@ifpi.edu.br


  

 

PRINCIPAL, et al.  

RESUMEN  

El pimiento (Capsicum annuum) es una de las hortalizas más importantes cultivadas en Brasil. Dentre 

as doenças que ocorrem na cultura, la antracnosis é considerada una de las más importantes, a nivel 

mundial, sendo ocasionada por hongos del género Colletotrichum. En este sentido, visando la seguridad 

alimentaria y la calidad de los frutos del pimiento, el objetivo del trabajo es aprovechar el efecto de 

extratos vegetales extraídos de Aroeira (Schinus terebinthifolia), Imburana (Commiphora leptophloeos) 

y marmeleiro (Cydonia oblonga) para fines de control de la antracnosis. de frutos de pimentão, 

comercializados no município de Cocal-PI. Los experimentos realizados en el laboratorio de Agricultura 

y Química del IFPI, campus Cocal, PI. El experimento fue constituido en tres etapas: I – Aislamiento 

del agente causal en frutos de pimiento comercializados en feira livre do município de Cocal, PI. II – 

Ação dos extratos de Aroeira, Imburana e Marmeleiro nas dosis de 0μL, 1 µL, 5 µL, 15 µL e 20 µL /mL 

de BDA, sobre o crescimento micelial de Colletotrichum gloeosporioides e III – Efeito 15 µL de extrato 

de imburana/ mL-1 agua destilada sobre antracnosis nos frutos de pimentão. Foi identificado C. 

gloeosporioides nos frutos de pimentão comercializados na feira livre de Cocal, PI. El efecto fungitóxico 

de las dosis empregadas para satisfacer la reducción del crecimiento de C. gloeosporioides y una dosis 

de 15 µL /mL-1 del extrato de imburana reduce 60% de la antracnosis del fruto del pimiento aplicada 

24 horas antes de la inoculación del agente causal.  extrato de imburana (Commiphora leptophloeos) 

controlou a antracnosis do pimentão comercializados na feira livre de Cocal, PI.  
Palabra clave: Hongos; Imburana; plantas nativas 

 

ABSTRACT   

Peppers (Capsicum annuum) are one of the most important vegetables grown in Brazil. Among the 

diseases that occur in crops, anthracnose is considered one of the most important worldwide, being 

caused by fungi of the genus Colletotrichum. In this sense, aiming at food safety and the quality of 

pepper fruits, the objective of the work is to evaluate the effect of plant extracts extracted from Aroeira 

(Schinus terebinthifolia), Imburana (Commiphora leptophloeos) and quince (Cydonia oblonga) for the 

purpose of controlling anthracnose from pepper fruits, sold in the municipality of Cocal-PI. The exper-

iments were carried out in the Agriculture and chemistry laboratory at IFPI, Cocal campus, PI. The 

experiment consisted of three stages: I – Isolation of the causal agent in pepper fruits sold at the street 

market in the city of Cocal, PI. II – Action of Aroeira, Imburana and Quince extracts in doses of 0µL, 1 

µL, 5 µL, 15 µL and 20 µL/mL of BDA, on the mycelial growth of Colletotrichum gloeosporioides and 

III – Effect of 15 µL of imburana extract/ mL-1 distilled water on anthracnose in pepper fruits. C. gloe-

osporioides was identified in pepper fruits sold at the open market in Cocal, PI. The fungitoxic effect of 

the doses used were satisfactory in reducing the growth of C. gloeosporioides and the dose of 15 µL 

/mL-1 of imburana extract reduced 60% of anthracnose in the pepper fruit applied 24 hours before in-

oculation of the causal agent.  imburana extract (Commiphora leptophloeos) controlled anthracnose in 

peppers sold at the open market in Cocal, PI. 

Keywords: Fungi; Imburana; native plants 

 

INTRODUÇÃO 

O pimentão (Capsicum annuum L.) é uma hortaliça cultivada no Brasil e no mundo. 

Pertencente à família Solanácea, esse vegetal é cultivado em várias regiões do planeta, sendo 

as regiões tropicais e subtropicais onde ocorre o maior cultivo da hortaliça. O pimentão é ori-

undo do continente latino-americano, sobretudo do México e da América Central, o fruto tro-

pical se espalhou pelo mundo após a chegada dos colonizadores europeus. Não existem dados 

atualizados sobre a produção de pimentão no Brasil, sendo o mais recente divulgado pelo Ins-

tituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) no censo agropecuário de 2006. Esta horta-

liça figurou na 8ª posição entre as mais produzidas, com total de mais de 254 mil toneladas e 



  

 

PRINCIPAL, et al.  

movimentação superior a R$ 191,3 mil. 

A produção do pimentão não é fácil, existem vários problemas que afetam a qualidade 

dos frutos, sendo os problemas fitossanitários os mais impactantes, causando sérios prejuízos 

econômicos (CARNEIRO, 2017). A antracnose destaca-se por ser a mais comum e mais im-

pactantes no tocante a qualidade dos frutos pós-colheita (EL-KOTT e BINMEFERIJ, 2018). 

Diante disso, a principal forma de manejo da antracnose é o controle químico. Existem 

vários produtos no mercado utilizados para o combate a doença, porém, não estão sendo 

eficazes no controle e ainda causal impactos ambientais (VENTUROSO et al., 2011). Contudo, 

este método deixa muitos resíduos nos frutos que podem causar problemas sanitários nos 

consumidores (CANDIDO e MELO, 2013). Neste sentido, são desenvolvidos vários métodos 

alternativos ao quimico com o intuito de trazer alimentos mais saudável e isentos de resíduos 

químidos. Extratos vegetais e ólos essenciais são uma forma de controle eficaz da antracnose 

dos frutos de pimentão sem causarem impacos ambientais (MACHADO, 2016). 

Assim, visando a segurança alimentar e a qualidade dos frutos de pimentão, este traba-

lho tem como objetivo avaliar e testar a eficácia dos extratos vegetais oriundos da Aroeira, 

Imburana e Marmeleiro como um método alternativo de controle da antracnose dos pimentões 

comercializados em Cocal-PI.  

  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O pimentão (C. annuum) é uma das hortaliças mais comercializadas no Brasil e no 

mundo (IBGE 2024). O Brasil registrou uma produção de cerca de 224,3 mil toneladas de 

pimentão, sendo as regiões Sudeste e Nordeste as principais produtoras. Comtudo, os pimentões 

são usados na culinária, no entanto têm sido cada vez mais utilizados para fins ornamentais, 

bem como nas indústrias alimentícia e farmacêutica (El-kott e BinMeferij, 2018). 

A hortaliça é uma importante fonte de vitamina C. Algumas variedades superam os 

teores encontrados em frutas cítricas, como laranja e limão. Quando seco, a vitamina é quase 

totalmente eliminada, e no cozimento a perda chega a cerca de 60%.  

O pimentão ainda fornece boas quantidades de cálcio, fósforo e ferro e é dotado de baixa 

caloria, característica muito procurada pelos consumidores preocupados com o peso. Possui 

também propriedades que beneficiam pele, unhas e cabelos. Os frutos podem ser consumidos 

verdes ou maduros, crus em saladas, no preparo de molhos, assados ou cozidos. Há cultivares 

que servem para a produção de páprica - pimentão em pó (MATHIAS, 2015).    

Segundo Machado (2016) o cultivo da hortaliça passa por vários problemas, sendo, do-

enças as principais responsáveis por causarem prejuízos econômicos na produção.  Dentre as 
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doenças, a antracnose se destaca por ser a mais importante. Essa doença interferi significativa-

mente na produção, chegando a causar redução de 70% da produtividade, (RAKESH e SINGH, 

2017).    

O agente causal da antracnose do pimentão é o fungo pertencente a gênero Colleto-

trichum, ele é responsável por reduzir a qualidade e a quantidade de frutos (RAKESH e SINGH, 

2017). De acordo com o trabalho realizado por Carneiro et al. (2012) Colletotrichum é um dos 

gêneros de fungos fitopatogênicos mais importantes, especialmente nas regiões tropicais e sub-

tropicais do mundo. Esse gênero apresenta espécies que causam doenças economicamente im-

portantes em cereais, leguminosas, hortaliças, culturas perenes, frutíferas, incluindo muitas es-

pécies ornamentais. 

Atualmente os métodos de controle da antracnose no pimentão não estão sendo eficien-

tes e causam sérios problemas ambientais, como a contaminação da água, solo, do agricultor, 

consumidor e comunidade microbiana do solo (VENTUROSO et al., 2011). Além dessas ações 

os efeitos nocivos resultantes da utilização excessiva e indiscriminada de fungicidas sintéticos 

tem motivado a busca por métodos alternativos de controle que sejam eficazes no manejo de 

doenças de plantas e que não ofereçam riscos à saúde humana e ao meio ambiente (CAMATTI 

et al., 2011).    

No manejo das doenças são utilizadas várias alternativas para o controle da antracnose 

do pimentão, sendo o uso de óleos essenciais e extratos vegetais a mais importante, por ser de 

baixo custo e não contamina o meio ambiente, o agricultor e não deixa resíduos sintéticos nos 

frutos. (CANDIDO e MELO, 2013). Sabemos que as plantas produzem metabolitos secundá-

rios em suas estruturas vegetais, essas substâncias podem ser utilizadas para diversos fins, den-

tre estes, a extração dos extratos para controle de fitopatógenos na produção agrícola.  

A Aroeira (Schinus terebinthifolia) é uma espécie nativa, mas não endêmica do Brasil, 

ocorre principalmente no continente americano desde o Mexico até a Argentina. No Brasil a 

predominância é nas regiões Norte, Nordeste, Centro-oeste, Sudeste e Sul. A planta pertence a 

família Anacardiaceae, espécie Myracrodrun urundeuva, sua altura esta estimada entre 8-20m, 

podendo chegar a 30m, caule ereto, sua casca é de cor castanho-escuro, folhas compostas, im-

paripinadas, com onze a quinze folíolos.  

As flores são diclinas, pentâmeras actinomorfas de coloração creme e aromáticas. Fru-

tos do tipo drupa globosa ou ovoide, com cálice persistente, considerado um fruto semente. A 

madeira dessa planta é explorada economicamente por apresentar boas qualidades físico-mecâ-

nicas, sendo utilizada para a produção de obras externas. Suas cascas e folhas são ricas em 

fenóis taninos, sendo amplamente utilizadas na medicina tradicional (PAREYN et.al.,2018). 
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Já a Imburana (Commiphora leptophloeos) é uma espécie pertencente à família Burse-

raceae, com distribuição ampla e descontínua pelo Brasil. No Nordeste brasileiro é conhecida 

popularmente como Imburana-de-cambão ou imburana vermelha. A Imburana-de-cambão ou 

imburana vermelha é uma árvore resinosa, de comportamento decíduo, heliófila, pioneira e 

xerófita. Mede aproximadamente entre 6 e 9 metros de altura e até 60 cm de diâmetro à altura 

do peito (DAP), medido a 1,30 m do solo.  

A imburana possui tronco tortuoso e com presença de espinhos. A cor de sua casca varia 

conforme a idade. Quando jovem, apresenta tons de verde mudando para laranja-avermelhada 

na fase adulta. As folhas são compostas imparipinadas, de coloração verde claro e quando ma-

chucadas exalam um leve cheiro de resina. Suas flores são panículas axilares bem pequenas e 

ocorrem reunidas em pequenos grupos. Seu fruto é um drupóide, de cor verde, com polpa agri-

doce, comestível quando bem maduro. Sob insolação, o fruto abre-se ao meio, liberando uma 

única semente, que é bastante rígida e rugosa. A brotação de folhas e a floração ocorrem prin-

cipalmente no período de seca e a frutificação ocorre na transição entre as estações seca e chu-

vosa. O vetor de polinização são as abelhas silvestres sem ferrão.   

A propagação da Imburana-de-cambão pode ser feita por sementes. No entanto, apre-

sentam germinação intermitente e com baixas porcentagens. A espécie tem boa capacidade de 

rebrota tornando-a adequada para cercas vivas, não havendo a necessidade de substituir as ve-

lhas estacas por novas.  

A imburana tem sido indicada como espécie de usos múltiplos e versátil em relação às 

partes utilizadas das quais pode-se fazer uso da casca, folha, fruto, madeira, raiz e o látex. Den-

tre os usos da C. leptophloeos, o medicinal tem sido relatado em diversos estudos.  A espécie 

tem sido indicada para inflamações, gripe, tosses, bronquite e ferimentos. Além disso, foi apon-

tado que a imburana-de-cambão tem potencial medicinal contra a bactéria Staphylococcus epi-

dermidis (SILVA., 2015).  

 

METODOLOGIA 

O trabalho foi conduzido nos laboratórios de Agricultura, Biologia e Química do 

instituto federal do Piauí – campus Cocal, entre os meses de junho a setembro de 2021. 

 

Isolamento do agente causal 

A identificação do agente causal da antracnose foi realizada através do método 

denominado isolamento. Foi coletado na feira de cocal frutos que apresentavam sintomas 

característicos de antracnose causado pelo fungo do gênero Colletotrichum, logo após, os frutos 
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foram transferidos para o laboratório de agricultura do campus Cocal. Em seguida, foram 

lavados com água e sabão neutro e postos para secar na bancada. Foram retirados pequenos 

fragmentos dos frutos com sintoma de antracnose com cerca de 5mm2.  

Posteriormente, os fragmentos dos frutos foram desinfestados em álcool 70%  e 

hipoclorito de sódio a 1,5% (produto comercial com 2%) por um minuto, lavadas em água 

destilada esterilizada e colocadas para secar em papel de filtro esterilizado. Após a 

desinfestação, foram transferidos para 2 placas de Petri contendo o meio batata-dextrose-ágar 

(BDA), 4 discos para cada placa, lacrados e incubados à temperatura ambiente (25±2 ºC) por 

um período de sete dias.  

 

Caracterização cultural e morfológica dos isolados  

Completados os setes dias, com o crescimento da colônia, foram identificados os fungos 

do gênero Colletotrichum através do auxílio da lupa estereoscópica, microscópio ótico, lâmina, 

lamínula pinça, isqueiro e corante azul de algodão. Nesse processo, foi possível visualizar na 

lupa a formação da colônia e com o auxílio de uma pinça esterilizada através de flambarem 

foram retirados fragmentos do agente e transferidos para a lâmina contendo corante, recobrindo 

com a lamínula e identificados no microscópio ótico de luz. Os isolados de Colletotrichum 

foram identificados e transferidos para a Micoteca do laboratório de agricultura do campus 

Cocal/IFPI, sendo acondicionados em Castellanis (FIGUEIREDO, 1967).  

 

Purificação do Agente Causal 

Após a identificação do agente, foi realizado a repicagem da placa que continha o fungo.  

Nessa etapa, foram retirados 4 discos com o auxílio visual da lupa e da pinça (flambada) para 

transportá-los até as 4 placas de Petri contendo o meio de cultura (BDA), em seguida as placas 

foram lacradas com papel parafilm e identificados com auxílio de uma caneta Pilot. 

 

Coleta de material vegetal, preparo e prospecquição do extrato aquoso  

Após a coleta do material vegetal, as folhas foram lavadas em água corrente e postas 

para secar em temperatura ambiente por quatro horas, sobre papel absorvente. Em seguida, foi 

conduzida a secagem em estufa a 60°C por 48 horas e, posteriormente, foi submetido à moagem 

em liquidificador. Assim, o material preparado foi empregado na obtenção do extrato aquoso 

adicionando-se 80g do material em 1L de água destilada, obtendo-se um extrato bruto a 80%, 

o qual permaneceu em infusão em temperatura ambiente, e no escuro, por 72 horas. Após este 

tempo o extrato foi filtrado em papel filtro e mantido em geladeira por sete dias.   
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Avaliação do efeito inibitório de C. gloeosporioides através do uso de extratos vegetais 

oriundos da aroeira, imburana, marmeleiro. 

As culturas de C. gloeosporioides foram repicadas em placas de Petri com meio BDA. 

Para verificar o efeito dos extratos vegetais de Aroeira (Schinus terebinthifolia), Imburana 

(Commiphora leptophloeos) e Marmeleiro (Cydonia oblonga) nas concentrações de 0 µL/mL, 

1 µL/mL, 5 µL/mL, 15 µL/mL e 20 µL/mL em meio de cultura BDA sobre o crescimento de 

C. gloeosporioides adicionados ao meio BDA fundente com temperatura máxima de 45 ºC, em 

seguida, após a solidificação do meio de cultura, a mistura foi vertida em placas de Petri de 5 

cm de diâmetro.  

Foram retirados das bordas das colônias de C. gloeosporioides com aproximadamente 

7 dias de idade, um disco de 5 mm de diâmetro de BDA contendo micélio do fungo foi colocado 

no centro das placas. As placas foram vedadas com filme plástico PVC, identificadas e 

incubadas à temperatura de 25 ºC. 

As avaliações iniciaram 48 horas após a repicagem e prosseguiram durante sete dias. 

Com estas avaliações calculou-se a percentagem de inibição do crescimento micelial (PICM), 

comparando-se o diâmetro médio, em mm, entre as colônias dos tratamentos com a testemunha, 

após sete dias de incubação. Onde;  

 

PICM = Percentagem de inibição de crescimento, CT = Diâmetro da testemunha, CTR 

= Diâmetro do tratamento. 

 

Os experimentos foram conduzidos em delineamento inteiramente casualizado em 

esquema fatorial 3 x 5 (três espécies S. terebinthifolia, C. leptophloeos e C. oblonga) ambos 

com cinco concentrações (0 µL/mL, 1 µL/mL, 5 µL/mL, 15 µL/mL e 20 µL/mL) e cinco 

repetições, onde cada placa de Petri consistiu em uma unidade experimental. Os dados foram 

submetidos a análise de regressão e as médias comparadas pelo teste de T a 5% de probabilidade 

através do programa SAS®. 

Avaliação do efeito do extrato e na severidade da antracnose do pimentão 

comercializados nas feiras de Cocal, PI 

Os frutos de pimentão foram obtidos na feira livre do município de Cocal, PI.  

Posteriormente foram transferidos para o laboratório de Agricultura do IFPI, campus 

Cocal. Em seguida os frutos foram lavados com água e sabão neutro e depositados em uma 

bancada contendo papel para a secagem. Depois os frutos foram organizados em bandejas 
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contendo um chumaço de algodão e água destilada estéril. Foram feitos dois furos nas 

extremidades dos frutos para a deposição do fungo, extrato e ADE.  

Na bandeja do tratamento, foram depositados em cincos pimentões, os isolados 

inoculado na concentração de 1,0 x 10-5 conídios ml-1. Nos outros cinco frutos foram 

depositados o extrato na concentração 15 µL/mL obtidos no teste anterior. Na bandeja da 

testemunha foram depositados nos cinco frutos os isolados do fungo e nos outros cinco frutos 

foi realizada a deposição de ADE. Em seguida as bandejas foram vedadas com plástico PVC e 

mantidos por 24 horas em câmara úmida. 

Após 24 horas, foi realizado a conversão do tratamento e testemunha, o que consistiu 

na troca da deposição no tratamento e na testemunha. Nos frutos da bandeja do tratamento onde 

havia feito a deposição do fungo, foi depositado o extrato, nos frutos que continha o extrato foi 

adicionado o fungo. Na bandeja com os dez frutos da testemunha foi realizado o mesmo 

esquema. Nos frutos nos quais tinha o fungo foi adicionado a ADE e nos que tinham a água 

destilada estéril foi depositados os conídios do fungo. 

As avaliações iniciaram 48 horas após a inoculação e prosseguiram durante dez dias. 

Com estas avaliações calculou-se a percentagem de redução da severidade da doença (PRSD), 

comparando-se o diâmetro médio, em mm, entre os sintomas dos tratamentos com os da 

testemunha, após dez dias de incubação (Bastos; Albuquerque, 2004). 

 

Onde o PRSD = Percentagem de redução da severidade da doença, ST = Severidade da 

testemunha, STR = severidade dos tratamentos. 

 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com 

tratamentos (IEA= deposição do extrato vegetal 24 horas antes da inoculação de C. 

gloeosporioides, IED = deposição do extrato vegetal 24 horas depois da inoculação de C. 

gloeosporioides e CONTRLE = deposição de 1 ml de ADE). A concentração do extrato vegetal 

aquoso foi 20 µL/mL de ADE, com 5 repetições. Os dados foram submetidos a análise de 

regressão e as médias comparadas pelo teste de T a 5% de probabilidade através do programa 

SAS®. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na primeira etapa do trabalho foram isolados cerca de dez fungos do gênero Colletotrichum. 

Cada isolado apresentou características semelhantes de coloração de colônia e formado do esporo 

(Figura 01). 
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Figura 01: Características culturais dos isolados de C. gloeosporioides obtidos de pimentões com an-

tracnose comercializados na feira de Cocal- PI. A = CMC 01, B = CMC 02, C = CMC 03, D = CMC 

04, E = CMC 05, F = CMC 06, G = CMC 07, H = CMC 08, I = CMC 09 e J = CMC = 10. 

 

Fonte: Própria (2021). 

4.2. Isolamento, preservação dos isolados de Colletotrichum 

Os isolados mostraram-se heterogêneos quanto a coloração da colônia quando cultiva-

dos em meio BDA. Dos dez isolados analisados foi possível formar 4 morfotipos (Tabela 01). 

Estes dados corroboram com o trabalho desenvolvido por Bilenki Junior, Auer e Wolf, 2021 

onde as colorações das espécies de Colletotrichum variou de laranja a salmão. De acordo com 

Sutton, 1980 características culturais e morfológicas são importantes para identificar isolados 

fúngicos. 

 

Tabela 1. Características culturais de Colletotrichum oriundos de pimentão com antracnose 

comercializados na feira livre de Cocal- PI. 

Morfotipo1 Nº isolados Colônia Isolados 

1 3 alaranjado/ralo CMC 06, CMC 08, CMC 09, 

2 3 alaranjado/cotonoso CMC 02, CMC 03, CMC 10, 

3 3 cinza/cotonoso CMC 01, CMC 04, CMC 07 

4 1 marron/cotonoso CMC 05, 
1Mofotipo = É um termo utilizado na fitopatologia para representar populações de microrganismos 

com características culturais e morfológicas semelhantes. 

Fonte: Própria (2021) 

Os Isolados CMC 06, CMC 08 e CMC 09 apresentaram 30% de coloração da colônia 

tipo alaranjado/ralo, os isolados CMC 02, CMC 03 e CMC 10, apresentaram 30% das colônias 

apresentaram coloração alaranjado/cotonoso. Os CMC 01, CMC 04 e CMC 07 apresentaram 

30% de coloração cinza/cotonoso e apenas um isolado o CMC 05, representando 10% das co-

lônias apresentaram coloração da colônia marron/cotonoso. Além da coloração das colônias, 

foi observado crescimento setorial nos isolados CMC 02, CMC 03, CMC 06 e CMC 10. A 
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população de Colletotrichum do experimento apresentou aspectos diversos, segundo Mafacioli 

et al., (2006), observaram em seu experimento que populações de Colletotrichum com variação 

culturais da população analisada apresentavam maior resistência aos métodos de controle das 

doenças dos frutos avaliadas, ou seja, variações na cor, forma e tipo de colônia da população 

de Colletotrichum, evidenciam adaptabilidade e proporcionando maior resistência as variações 

ambientais desses microrganismos. 

Em relação ao formato dos conídios de Colletorichum obtidos no experimento, obser-

vou-se que eles variavam do formato cilíndrico a obovoide. Na Figura 02 é apresentado o for-

mato cilíndrico dos conídios do Colletotrichum gloeosporioides isolado de frutos de pimentão. 

 

Figura 02: Conídios de Colletotrichum gloesporioides oriundo de pimentão com antracnose 

 

Fonte: Própria (2021) 

3.3. Análise do crescimento micelial teste in vitro 

As características culturais e morfológicas do isolado CMC 05 possibilitaram a identi-

ficação do gênero a nível de espécie, Colletotrichum gloesporioides. Segundo Ferreira et al., 

(2021) esta espécie ocorre em grandes áreas produtoras de pimentão em todo o território do 

Brasileiro. 

A avaliação antifúngica dos extratos vegetais apresentou os seguintes resultados (Figura 

03).  

Figura 03: Análise de regressão dos dados de crescimento micelial de isolados de Colleto-

trichum após sete dias de cultivo em meio BDA. 
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Fonte: Própria (2021) 

O extrato de C. leptophloeos apresentou melhor resultado que os extratos obtidos de S. 

terebinthifolia e C. oblonga. Nos testes com C. leptophloeos na doses de 5 e de 20 µL do ex-

trato/mL de meio BDA reduziram 100% do crescimento micelial de C. gloeosporioides  e nas 

doses de 1 e 15 µL/ mL de meio BDA reduziram 76 e 62% do crescimento micelial de C. 

gloeosporioides. Enquanto no teste com extrato de S. terebinthifolia na dose de 1µL/ mL de 

meio BDA reduziu o crescimento micelial de C. gloeosporioides em 66 % e nas doses de 5, 15 

e 20 µL / mL de meio BDA reduziu 48% do crescimento micelial de C. gloeosporioides nas 

três doses empregadas. No extrato de C. oblonga reduziram o crescimento micelial do agente 

causal da antracnose do pimentão em, 0,6, 18,7, 29 e 39 % nas doses 1, 5, 15 e 20 µL / mL de 

meio BDA respectivamente. 

De acordo com Bui et al. (2018) o efeito dos extratos são diversos, fungistáticos e fun-

gicidas. Vários pesquisadores também obtiveram resultados semelhantes quanto ao efeito fun-

gitóxicos sobre o desenvolvimento de fungos fitopatogênicos (AMORIM, et al., 2011; JIMÉ-

NEZ-REYES et al., 2019; SILVA et al., 2019). Segundo Machado et al., (2013) extratos vege-

tais aquoso possuem ação diversa sobre os fungos e em especial ao gênero Colletotrichum, 

sendo a ação fungitóxica e a fungistática as mais importantes. 

4.4 Efeito do extrato de C. leptophloeos e da melhor dose no controle da antracnose 



  

 

PRINCIPAL, et al.  

O efeito do extrato de C. leptophloeos em frutos de pimentão inoculados com C. gloeos-

porioides estão apresentados na Figura 04. 

Figura 04: Efeito do extrato aquoso de C. leptophloeos sobre a antracnose do pimentão 

 

Fonte: Própria (2021) 

Após a incubação, no período de 10 dias de incubação do experimento, foi feito a análise 

dos tratamentos, comparando-se o efeito dos IEA, IED e controle. IEA = Deposição da suspen-

são do extrato de C. leptophloeos na dose 20 µL/ mL de ADE 24 horas antes da inoculação da 

suspensão de 1,0 x 10-5 conídios ml-1 de C. gloeosporioides. observou-se redução da antracnose 

em 60%. Porém, no tratamento IED - extrato de C. leptophloeos na dose 20 µL/ mL de ADE 

depositado 24 horas depois da inoculação do fungo (1,0 x 10-5 conídios ml-1 de C. gloeospori-

oides), reduziu apenas 20% da antracnose nos frutos avaliados, quando comparados com a tes-

temunha. 

Por conseguinte, evidenciou-se que aplicando-se o extrato de C. leptophloeos 24 horas 

antes da chegado do fungo ao fruto de pimentão, reduz a antracnose em 60%. Em trabalhos 

realizados por Ribeiro et al., (2016) relataram em seu experimento que as dose dos extratos 

avaliados apresentaram resultados semelhantes aos obtidos no experimento, ocorrendo a redu-

ção da antracnose em frutos de mamoeiro. 

Leite et al., (2021) observou em seu trabalho a ação microbiana dos extratos vegetais 

como ferramenta ecológica de manejo das doenças pós-colheita de frutos. Segundo Derbalah et 

al., (2012) tratamentos de frutos com extratos vegetais são uma ferramenta ecologicamente 

viável e sem contaminação do meio ambiente. Trazendo vários benefícios para o meio ambi-

ente, para a comunidade dos agricultores familiares e acima de tudo para os consumidores que 

terão produtos livres de resíduos também conhecidos por agrotóxicos. 

Com isso, este estudo foi o primeiro passo para avaliar os isolados de Colletotrichum 

gloeosporioides e testar métodos alternativos de controle da antracnose do pimentão, doença 
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muito frequente na feira livre de Cocal, PI. Este estudo avaliou as características culturas das 

colônias e morfológicas dos conídios. Porém estudos moleculares e de fatores relacionados com 

a epidemiologia da doença também precisam ser realizados.  

 

CONCLUSÕES 

As características culturais e morfológicas examinadas neste estudo permitiram identificar 

previamente que isolados de Colletotrichum obtidos na feira livre de Cocal, PI. Os extratos vegetais de 

Schinus terebinthifolia, Commiphora leptophloeos e em todas as concentrações testadas inibiram 

completamente micelial de Colletotrichum. O extrato de imburana (Commiphora leptophloeos) 

controlou a antracnose do pimentão comercializados na feira livre de Cocal, PI. 
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